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A COMUNA DE PARIS 
Fez, quarta-feira passada, 54 

anos que estalou a revolução 
popular conhecida pela Comu- 
na de Paris. 

Farto de sofrer o terrível 
cerco imposto pelos exércitos 
prussianos; farto de tolerar a 
covardia manifestada pelos ge- 
nerais do imperador poltrão, o 
Napoleão III, ccgnominado, por 
Vitor Hugo, o pigmeu; farto de 
sofrer todos os rigores da mi- 
séria, da fome—o povo da ca- 
pital francesa iniciou, numa jus- 
ta explosão de cólera, o gran- 

nal de 18 de Março de 1871. 
O povo parisiense foi herói- 

co, generoso, idealista. Mas, in- 
felizmente, a sua revolta não 
passou duma primeira tentati- 
va socialista. Krapótkine, pelo 
menos assim considerou a Co- 
muna de Paris. 

O povo de Paris proclamou 
a sua independência, a sua li- 
berdade, convidando as outras 
cidades da França a segui-lo no 
seu movimento rtvindicador e 
libertador. Desgraçadamente, 
porém,' confiou demasiado nos 
chefes, os quais, como Malon, 
Vermorel, Lefrançais, Varlin, 
etc, pretenderam cimentar a 
revolução com leis, decretos, 
portarias, conservando intacta 
a propriedade privada, a oligar- 
quia burocrática e todo o sis- 
tema capitalista e estatal da 
governaçã > centralista. 

Enquanto nos ministérios os 
oficiais do novo Estedo maior 
gritavam — Bebamos, bebamos 
a independência do mando! — 
Thiers e G lifet preparavam a 
traição sanguínolettí da sema- 
na trágica, do mongólico mas- 
sacre dos federados, dos velhos, 
das mulheres e crianças, carni- 
ficina que foi de 15 a 21 de 
Maio de 1871. 

Reclu* focou nestas signifi- 
cativas paisagens o erro for- 
midável dos supremos orien- 
tadores da Comuna: 

«Talvez o governo da Comu- 
na tivesse mair. capacidade 
noutras matérias; em todo o 
caso, a história dirá que esses 
ministros, exercendo o poder, 
conservaram se honestos. Mas 
nós pediamos-Ihe outra coisa: 
o bom senso e a vontade que 
a situação requeria, agindo lo- 
gicamente. iNão foi com grande 
espanto que os vimos conti- 
nuar todo* os erros dos gover- 
nos oficiais: manter todo o 
funcionalismo, mudando sim- 
plesmentektts homens; consen- 
ti- íô u ■•L-Airricrzci; rr.i-atvar.. 
todos os^mpregados do fisco 
e proteger* todos os dias as ex- 
pedições financeiras que o 
Banco de -França fazia aos de 
Versalhes? As vertigens do 
poder e o espírito de mesqui- 
nha rotina apoderaram-se deles, 
e esses homens, compromete- 
ram-se a sgir herò camentc e a 
saber morrer, tiveram a incon- 
cebível e vergonhosa ingenui- 
dade de dirigir às potências 
notas diplomáticas num estilo 
que Malternich aprovaria. Do 
movimento revolucionário que 
os levou ao Hotel de Ville, na- 
da compreenderam». 

Mercê dos teó icos directo- 
res de um colectivismo torcido 
e tímido, é que a Comuna de 
Paris caiu desastradamente 
num verdideiro Oceano de san- 
gue, entre verdadeiros montões 
de cadáveres... 

Se o povo parisiense nessa 
altura já compreendesse bem 
as doutrinas anarquistas, cer- 
tamente não esperaria que os 
seus dirigentes discutissem, na 
frente da p pelada legalista, o 
melhor meio de assegurar a 
vitória, para vêr depois o que 
seria preciso fazer: consolidaria 
a Comuna por meio da Revo- 
lução Social, extirpando os 
princípios da autoridade, abo- 
lindo a teoria do governo, ex- 
propriando, por utilidade pú- 
blica, por   utilidade humana, 

todo o capital, toda a proprie- 
dade privada, todas as rique- 
zas sociais, para serem postas 
em comum usofruto. 

Nem tampouco se encosta- 
ria, nlniamente confiante, a 
uma osganização militar ctam 
grotesca, tam nula» nos pri- 
meiros dias da Comuna como 
o «tinha sido ja durante o pri- 
meiro cerco, seb a direcção do 
lamentável Trochu»: agiria de 
mótu próprio e correria a Ver- 
salhes a destruir a caverna, o 
antro dos sanguissedentos mas- 
sacradores do povo parisiense.;. 

Assim, morreu, porque, no 
dizer do extinto Krapótkine, 
«a Comuna de Paris, filha de 
um período de transição, nas- 
cida sob os canhões prussia- 
nos, estava condenadada a 
morrer. Mas o mu caracter A 
eminentemente popular come- 
çou uma nova série de revolu- 
ções; por suas ideas foi a per- 
cursora da revolução social. 
A sua lição foi aproveitada, e 
quando a França se cobrir de 
novo de comunas em revolta, 
o povo provavelmente não ele- 
gerá um governo impotente e 
paralizador como o da Comuna 
de Paris, nem esperará que 
um governo inicie medidas re- 
volucionárias. Livre dos para- 
sitas que o devoram, tomará 
posse de toda a riqueza social 
para a pôr em comum, segun- 
do*1 os princípios do comunis- 
mo anárquico. E tendo por 
completo abolido a proprieda- 
de, o Estado, o povo reorgani- 
zar-se-há livremente, conforme 
as necessidades indicadas pela 
própria vida.» 

—<s>>— 

Veiu a guerra de 1870 71, o 
cerco de Paris, a Comuna. Re- 
clus inscreveu-se na companhia 
dos aeronautas, dirigida pelo 
seu amigo íntimo, o fotógrafo 
Nadar, e ajudou-o nessa orga- 
nização, maravilhosa para o 
tempo, por meio da qual Paris ' 
sitiado foi posto em relações 
regulares com os departamen- 
tos. 

Mas os sucessos precipita- 
vam-se. A energia revolucio- 
nária socialista, acumulada em 

França e sobretudo em Paris' 
durante os últimos anos do im- 
pério, não podia dissipar-se em 
pura perda, sem tentar mos- 
trar-se à luz do sol, sem plan- 
tar ao menos uma balisa para 
o futuro,—e a revolução de 18 
de março estalou em Paris. 

Aqui, Eliseu, que sempre 
odiou o galão e sempre se sen- 
tiu povo, deu o verdadeiro 
exemplo. Quando os chefes 
blanquistas e jdcobinos aoeitj- 
vam logares no governo da ci- 
dade revoltada, e os próprios 
internacionalistas federalistas 
aceitavam a sua eleição ao con- 
selho da Comuna, Eliseu tomou 
a carabina e ficou nas filas dos 
federados. Seu irmão, Elias, 
adorador da atte antiga, punha- 
-ge às ordens de Vailland e sal- 
vava, nos subterrâneos, duras- 
:    O   DoflfíiirüeB «tento e c iü- 
cêndio, os tesoiros do Louvre 
e da Biblioteca Nacional, quási 
sob o fogo e os cutelos dos 
versalheses. 

Desde o princípio, projectava 
a Comuna uma sortida sobre 
Versalhes, a qual veiu a reali- 
zar-se na primeira metade de • 
abril. Eliseu, de arma em punho, 
tomou parte nela. Foi feito pri- 
sioneiro no planalto de Châtil- 
Ion — e bebeu toda a taça de 
sofrimentos físicos e dos in- 
sultos de quela burguesia triun- 
fante cobriu os seus prisionei- 
ros. 

«Quando entrávamos em 
Versalhes, a multidão dos bur- 
gueses, com as suas damas 
galantes dependuradas dó braço 
recebiam-nos com todos os in- 
sultos imagináveis, no momen- 
to em que, mãos atadas, desfi- 
lávamos na sua frente. Um ho- 
mem— pareceu me reconher 
nele um membro da Sociedade 
de Geografia—gritando: «Ohl 
patife» descarregou-me u m 
murro formidável na nuca. A 
sua senhora b tia-rae com a 
sombrinha...» D pois de todas 
as fadigas da noite precedente» 
caí desmaiado. Depois vieram 
todos os horrores da planície 
de Satory, as sentinelas ati- 
rando à queima-roupa sobre 
quem se levantasse, fatig-ido 
de jazer na lama, e pelotões 
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levadoi todos oi dias para se- 
rem fuzilados... Depois veiu 
Brest. Só se respirou ura mo- 
mento na prisão de Mont-Saint- 
iWichel. 

Mas os sábios de toda a 
Europa, sobretudo os ingleses, 
agitaram-se. Darwin, W llace, 
W. Carpenter e tantos outros, 
assinavam uma petição pedin- 
do a liberdade do gradde g ó- 
grafo, condenado em novembro 
de 1871 à deportação. Em ja- 
neiro de 1872, ei w pena foi 
comutada na de desterro, e Eli- 
seu pôde juntar-se a seu irmão 
Elia em Zurigo. 

Etcreveu então a sua obra, 
talvez a rra'i b Ia de quanto 
escreveu, a História duma Mon- 
tanha, onde agradecia à monta- 
nha o serviço que ela lhe pres- 
tara permitindo lhe restabele- 
cer uma espécie de equilíbrio 
do espírito, depois de quanto 
vivera e scfrera, porque nisto, 
Eliseu R-clus e Goethe estão 
de peifeito acordo. Para ambos, 
vive toda a natureza,—a mon- 
tanha, o regato, a floresta são 
os irmãos do homem. 

PEDRO KRAPOTKINE 

NA BULGÁRIA 

SOIJ um reaccionarismo sangrento 

A falta de trabalho 
— I   ■!.! .11111—i—l II        III   I— I 

Na Inglaterra, o país modelo 
que nos apresentam diariamen- 
te os politicões, aumenta cons- 
tantemente o número de ope- 
rários sem trabalho. 

As últimas cifras dão-nos 
um contigente de 1.239.800 
operários sem trabalho, isto é, 
mais 97.733 do que na mesma 
data do ano passado. 

Por onde se vê que o regime 
capitalista é por toda'a parte 
o mesmo. 

Cada vez se torna mais ur- 
gente a Revolução Social ex- 
propriadora, aquela Revolução 
que, acabando com o Estado e 
com as oligarquias, ponha tudo 
à livre disposição de todos. 

Pró-vítimas das Antas 

Transporte .   . 2.575$10 
Lucena  3$00 
Baptista    .... 3$00 
Gr. «A Comuna»   . 5$00 

A transportar .   2.586$10 

PROLETARIADO A venda 

HISTÓRICO, $75 redação 

O movimento anarquista da 
Bulgária atravessa actualmente 
uma atmotfera tam trágica, 
que parece impossível que os 
indivíduos possam viver sob 
umas tais condições de terror. 
Não só vivem assim, como ain 
da sustentam uma luta de to- 
dos os dia*: cada passo desta 
luta é selado com o seu san- 
gue e com a sua morte. 

Um dôr profunda, um vio- 
lento ódio nos entranha o co- 
ração, quando aos nossos ou- 
vidos nos ch gam os ecos vin- 
dos daquele país dilacerado. 
Todos os dias se prende, se 
espanca, se tortura: assassinam 
os nossos camaradas durante 
o sono, matam nos, declarando 
que foi no momento duma ten- 
tativa de evaslo. Estes factos 
tornam-se como que as condi- 
ções h.-bituais da vida cotidia- 
na, e a imprensa búlgara relata 
entes casos num tom épico, 
q\ie atrozmente nos retalha a 
almal 

De toda a série  de aconte- 
cimentos, apenas citarei alguns, 

Jkaue cararterisam duma maneira 
clara a situação: 

A revista bi-semanal A causa 
livre (Svobodno Diélo) escreve 
no seu número de 1 de janeiro 
de 1925: 

«De Pidorpe, comunica nos 
um camarada nosso: O anar- 
quista Tzitzdkiff foi morto na 
nossa rrgião (em Zlatitza). (1) 
Depois deste assassinato, fo- 
ram detidas em Pidorpe nume- 
rosas pessoas/ Na ocasfã" da 
prisão do anarquista Z k G í- 
daroff, a polícia atirou sobre a 
sua mãe, ferindo-a gravemente. 
No comissariado, G 'ílaroff foi 
ferozmente espancado, e é de 
temer que êle seja morto «DO 
momento duma tentativa de 
eva»ã •'.» 

O j rnal A manhã (Outro) 
diz<a a 20 de Dezembro de 
1924: 

«O anarquUta Gaidarcff e o 
comunista Ivan Rous*inrcheff, 
presos como «bandidos», foram 
conduzidos por, supostamente, 
visitar os logares onde alguns 
transeunte foram atacados. Pelo 
caminho, os dois detidos ten- 
taram fugir, sendo mortos a 
tiro pelos guardas que os acom- 
panhavam.» . 

0 mesmo  jornal informou, 
. (1) Por uma carta dum nosso 

camarada, tivemos conheci- 
mento que Tzitzelkcff não foi 
morto em Zlatitza, mas em Ko- 
privatchitza, em sua casa e 
quando dormia— S. P. 

conforme outros jornais, que a 
polícia di parou, no fbspital 
Alexandroviky, em S fia, so- 
bre os anarquista N cola* Ma- 
toff (Akxéi.ff) e Boris Guéor- 
guíeff. 0 primeiro morreu, o 
segundo ficou ferido, mas a sua 
vida não está em perigo. 

«Todos os comentários são 
supérfluos», diz o jornal. «A 
paz. a ordem e a legalidade 
reinam no nosso pa*í». 

A Causa livre, no seu núme- 
ro 5, de 16 de janeiro do cor- 
rente ano, escreve: 

«No dia 14 de Janeiro à tar- 
de teve logar uma coli*ão entre 
a polícia e os anarqui tas, ha- 
vendo troca de tiros. O chefe 
do 6.° grupo da Segurança 
Pública, N-dflko Stesranoff, 
caiu morto. Efectuaram se pri- 
sões depois destes sucessos. 
Entre os prisioneiros, encon- 
tram se AlxandreSapoundjieff 
(1), Christo Kazendieff e mui- 
tos outros.» 

Um dos nossos camaradas 
descreve-nos os acontecimentos 
nestes termos: , 

«NOS Últimos twnpo», a 
atmosfera tornou-se muito mais 
densa para nó;, isto é: faz-se 
mais pressão contra nós. A úl- 
tima façanha «dos. heróis da 
Segurança Pública» foi a se- 
guinte: Na dia 14 de janeiro à 
tarde deu-se, acidentalmente, 
uma colisão entre um dos nos- 
sos camaradas, procurado pela 
polícia, e um grupo de espiões 
bêbados. Resultado: una morte 
e muitos feridos do lado dos 
últimos. Quanto ao nosso ca- 
marada, escapou indemne. 

A polícia, enraivecida, sitiou 
um bairro inteiro da cidade, 
levou um canhão è... nad ! No 
dia seguinte, de manhã, foram 
passadas buscas e f >i preso o 
camarada Sando S kaundjieff, 
bem como o *ub loc tário Chris- 
to Kazandjitff, estudante, natu- 
ral da cidade de K*z nby-k. 
As pesquizas não conduziram 
a qualquer resultado que com- 
prometesse os nossos camara- 
das. Os camaradas detidos fo- 
ram levados- para a «Segurança 
Pública» e ignora-se qual a 
sua sorte I Em todo o caso a 
sua eitufção não é nada in- 
vejável. T ntamos fazer-lhes 
chegar lençói*, cobertas e al- 
gumas provuões; mas encon- 

(1) Alexandre Sapoundjieff é 
o redactor do órgão anarquista 
A Sociedade Livre (Svobodno 
Obntchestvo), que sái legalmen- 
te. 

tram-se sob uma incomunica- 
bilidade rigorosa. A mulher en- 
carregada daquela missão, foi 
tratada o mai* grosseiramente 
possível; foi- lhe declarado: «Os 
detidos sofrerão o que mere- 
cerem» ... 

Tudo isto não é mais que 
um pálido refiexo do que se 
passa em S fia. Quanto ao que 
se passa na província, ignoro-o. 

Há dias, alguns camaradas 
(10) foram detidos em Kusten- 
dile, ignorando- se a sorte que 
tiveram. 

S ja como fôr, a primavera 
aproxima-se, a neve vai derre- 
ter e então...» 

O jornal do partido gover- 
namental búlgaro pinta, em co- 
res vivas,   a situação: • 

«Segundo as informações 
que a polícia possuía—escreve 
o jornal oficioso, muitos anar- 
quistas encerraram-se na casa 
de B. N. Blineff, no bairro de 
L zinetz, próximo do seminá- 
rio. A casa foi cercada pela 
polícia, mas as pesquizas não 
descobriram ninguém, à exce- 
pção de três famílias que ha- 
bitavam essa casa. 

As investigações feitas mais 
tarde revelaram que dois ho- 
mens se introduziram, não se 
sabe como, nas águas-furtadas, 
que não comunicam com a 
casa, mas que tem duas aber- 
tura* no tecto. 

A polícia ordenou a retirada 
da casa de todos os bens per- 
tencentes aói locatários a fim 
de ter mais liberdade de acção' 

Os homens que se escondiam 
nas águas furtadas, foram qua- 
tro vezes prevenidos; gürantiu- 
- se-lhe a lib rdade se eles se 
rendessem, mas êl s responde- 
ram a estas ofertas com tiros • 
dos seus revólvers Parabellum. 
A polícia incendiou um canto 
do tecto da dita casa e, perto 
das onze horas, todo o edifício 
era pasto das chamas. 'Então, 
houve troca de tiros e os anar- 
quistas foram mortos. E' pro- 
vável que os anarquistas, não 
querendo cair nas mãos da po- 
lícia, se suicidassem. 

Quando o fogo foi extinto, 
foram retirados do* escombros 
dois cadáveres carbonisados e 
enviados p ra a morgue do 
hospital Alexandrov kx, para 
serem autóp iados. (1) 

O inquérito i ôb-e este caso 
é dirigido por M. 3 snoff, pri- 
meiro juís de instrução. 

SACHA PIOTRO. 

(1) Segundo outros jornais, 
um do* anarquistas é Ch isto 
Pantcheff Gué < ff, de 27 anos 
de id»de, e o outro é Stèt-hane 
Todoroff (Ejem ff), de 22 anos. 
—S. P. 

COMO NAO SER ANARQUISTA? 
Preço |20; pelo correio )3Q 
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Falar de Clara, é falar da 
história do Esperanto. 

Na distribuição das primei- 
ras brochuras, ela foi incansá- 
vel, quer escrevendo endereços, 
quer cintando e empacotando. 

Seu pài, um comerciante de 
Kvono, também foi um bom au- 
xiliar de Zimeabof, e por con- 
seguinte do Esperanto. Foi 
mesmo o primeiro de entre to- 
dos. 

Graças a êle, fizeram-se os 
primeiros livros. 

Zamenhof era verdadeira- 
mente pobre. Pois se êle não 
recebia, como médico, dinheiro 
dos pobres... 

Quando Clara casou com Lá- 
zaro Zamenh f, a 9 de Agosto 
de 1887, já ei cul.va a primeira 
brochar», paga pelo pài de 
Clara, que via no genro um 
grande géal >. 

E não se eng nára. 
«Clara,— diz Leon Zamenhof, 

irmfto do Mestre, foi o grande 
auxilio mo<fcl do Esperanto. 
Sem ela, talvez Luis Lázaro 
não tivesse resistido ás durezaa 
da sorte.> 

São os grandes corações que 
nos amparam nas grandes 
obras, ante a indiferença do 
mundo. 

Depois de morrer Zamenhof 
(17 de Abril de 1917) è a figura 
moral de Clara que acompanha 
o movimento sempre crescente 
do Esperanto. 

De V reóvia, ela assistia a 
todas as manifestações da gran- 
de obra que ajudara, na juven- 
tude, a desenvolver; e com cari- 
nhosa emoção escutava a mar- 
cha da legião enorme, cada vez 
maior, dos esperantistas. 

Clara foi mais feliz que Za- 
menhof: êle viu o movimento 
intelectual do E«peranto atè á 
carnificina de 1914; êle viu o 
apostolado, mas ela viu já a 
popularização da Língua Mun- 
dial. Viu o desenvolvimento do 
Esperanto nos círculos revolu- 
cionários e soube dos congres- 
sos de grandiosa interpretação, 
da Associação Mundial Desna- 
cionalizada (S. A. T.). 

Nekonata P. 

A5  LÍNGUAS INTERNACIONAIS, 
0 ESPERANTO E A DELEGAÇÃO 

Em 1900, quando da Exposi- 
ção Uai versai de Paris, surgiu 
a idea da constituição de uma 
delegação internacional para a 
escolha da língua auxiliar inter- 
nacional, de entre os inúmeros 
project3ts existentes. 

E«sa delegação, devido aos 
esforços dos a» s. L. Conturat e 
L. Leau, ficou orgaaizadi e,se- 
guad,; o professor Boirac, rei- 
tor da CJaiversid<tde de Dijon, 
foi a mais bem urdida peça de 
te»tro, cujas «cenas duas ou 
três pessoas, depois, dirigiam 
dos b (tnidorc'8. 

O Esperanto, que nessa época 
já contava centenas de adeptos, 
obteve em seu favor assinatu- 
ras de 1250 homens de eciência, 
que se dirigiram á Associação 
Internacional das Academias 
(em Pari-), e, devido ao esforço 
moral e financeiro dos esperan- 
tistas de todo o mundo, inú- 
meros livros, jornais e brochu- 
ras se espalharam. 

Tudo leva a crer que o Espe- 
ranto triunfasse. B, j,de facto, 
numa comissão composta de 
homens de letras e sciências de 
todo o mundo, a língua de Za- 

menhof foi aprovada em prin- 
cipio. 

A delegação, cujo fim oculto 
era reprovar o Esperanto, per- 
deu a causa. 

No concurso de língua» inter- 
nacionais— chamemos lhe as- 
sim—apareceram, entre outros, 
os seguintes projactos: do sr. 
Wi'e (Ias Filipinas); Langage 
Slmpbfiè, de Thnu t (Frartç )', 
Dtlpok, de Marchand (França); 
UApolema, de R. de Ia Gra«*e- 
rie (Françn); The Mister Lan 
guoge, d« H ugton (E. U *id"»); 
Logo, de D «rde (Rússia); Uni 
versai, de Molenar (\lemanh<); 
Idiom üeutral, de Akideroi In- 
ternasional de Lingu Uni ver- 
8 1; Neutral Reformed, de Ro 
seabe g (Rúosi ): Novilatin, de 
Beerman; o pn j sotó de Blon- 
del; o Spokil, Do Dr. Nic 1 s; 
Ianque Bleue, de B,»ll i k; Par- 
Ia, d ■ Spitzer e o Ido, de » utor 
incógnito. 

Qaá e todas estas línguas 
não passavam de simples pro- 
jectos, do simples papel em que 
eram apresentada»-, enquxnto 
que o Esperanto era já uma 
realidade e cujo aparecimento 
fizera desaparecer algumas ten- 
tativas lingüísticas e essa lín- 
gua já dl «se ninada, com mui- 
tas agrupações e academias é 
que reunia algum valor — o 
Yolapük. 

O Dr. Zamenhof, que não 
pudera ir a Paris, encarregou 
um dos seus amigos, o marquês 
de Beaufront, de ai defender o 
o seu querido idioma,—o nosso 
belo ESPERANTO. 

Com prazer aceitou a misfão 
o sr. de Beaufront e com calor 
atacou, o prejecto sem autor,— 
o Ido, que se apresentava como 
Esperanto reformado, Dizia- 
■se, esta deturpação do Espe- 
ranto, feita sobre bases mais 
scientificas do que a obra de 
Zitnenhof e conseguiu alguns 
adeptos, que a defenderem nas 
discussões da delegação. Sou- 
be-se mais tarde que o Ido era 
da autoria do próprio sr. de 
Beaufront. / 

Depois dos trabalhos da dele- 
gação, apareceram mais os se- 
guintes pro jectos de línguas in- 
ternacionais: Pan-Arisch, Pazt' 
kel, Unial, Europal, Romanal, 
Corlatlo, Eulalla, Dutaiingue, 
Adjuvilo (Ido r.fo m á ), Ltn 
gua perfeat, Reform Esperan- 
to, da Seidel, de St Izuer, IUer- 
língua, de Ugo Bassa, Simplo. 
Omnez e Outros mais. 

Só na Rú""ia, apareceram 
seis línguas: Internada Scten- 
ca e Adelfla Lingvo, de K-JVS- 
lev; Viva, d» D . Nesmejanov; 
Scíenca Lingvo, de Vetsgerrov, 
Reform Neutral, de Rosenber- 
ger e Wahl. 

Como se vê, è um nunca aca- 
bar de prujactos de línguas 
mundial**, sendo a última ciia- 
ção a Esperantista do sr. de 
Saussure (A .tido), que tem sido 
de uma infelicidade a toda a 
prova. 

Tô ias estas línguas, como 
nascem, assim morrem. 

De I Io, que de todas as quü* 
pretenderam suplantar o Espe- 
ranto é a mais importante, 
existem dois jornal* e uns três 
ou quatro grupos; de Esperan- 
tida e de Interlingua, respeti- 
vamente uma folha eventual. E 
muis u d . 

Só o Esperanto, porque reúne 
todas as condições para verda- 
deira língua mundial, triunfa, 

estando já profícuamente en- 
raizado no pensamento hu- 
mano. 

Pela obra de Zamenhof, Ca- 
lam a sua imprensa, a sua bi- 
bliografia e os seu» congsessos. 

F. C. 

Deus e o dinheiro 
A falsa crença numa divinda-* 

de- causa primária de todos os 
males que afligem o gênero hu- 
mano—determinou a perpetua- 
ção do individualismo. E a per- 
pectuação deste individualismo 
deu origem a que todos nós es- 
tejamos dispostos matar-nos 
uns aos outros, considerando nos 
como inimigos mortais, quando 
os interesses se entrepôem no 
nosso caminho. 0 célebre conto 
árabe—Oi três amigos—vemo- 
-•fo reproduzido a cada passo. 

Enquanto as crenças no sobre- 
natural servirem para explorar 
a massa; enquanto constituírem 
meios poderosos para escravi- 
zar consciências, Deus subsis- 
tirá na mente dos desgraçados. 
Mas, no dia em que a proprie- 
dade desaparecer, e que as moe- 
das sirvam apenas para as cri- 
anças brincar, então *s farças 
religiosas terão concluído para 
sempre a sua missão. iOnde se 
encontrará um padre que diga 
uma missa a uma beata, quando 
semelhante serviço não lhe ren- 
da dinheiro? 

Os bispos e os banqueiros, 
unidos por um laço comum, 
teem de correr, forçosamente 
a mesma sorte. Que os livre- 
pensadores se não esqueçam, f 
porem, disto: a mentira, Deus,— 
como as demais mentiras ■*- 
ha de ter um fim. Mas esse fim 
só se verificará no dia em que 
a Revolução Social der o golpe 
de misericórda no regime ca- 
pitalista. Ames, não. 

FlRMiNO SALVOCHEA. 

PUBLICAÇÕES 

Publications de «La Re- 
volte» et «Temps Nou- 
veaux»—Curre p . dtnté a 28 
de Ftvtreiro, reabemoa o n.° 
32 destas interessantes publi- 
cações. 

0 seu sumário é como se- 
gue: 

Aos camaradas, 3. Crave;  0 

que deve ser a verdadeira So- 
ciedade das Nações. 3 Grave; 
Pnjectos de Federação, td<-nr, 
Perseguições na Polônia, G. B.; 
Atbwdjan; Rússia; Mi se a a 
point, P*ul G d<s Através das 
nossas leituras; Museu Krapo- 
ikine. 

«O meu amigo Júlio» e 
«Florecimento»   sao  duas 
novelas ot ao lente leitura so- 
cial que nos tmociona o senti- 
mento e nos educa o espírito. 
Da pnmeira é seu aut »r Adrián 
dei VAle; da segunda Federica 
Montseny. 

Representam, respectivamen- 
te, o 1.° e o 2.° número da con- 
fecção que La Novela Ideal se 
propõí editar. 

Os pedido* podem ser feitos 
ao jornal A Baa'ha. 

La Revista Blanca— Esta 
publicação iquinz m>l de novos 
horizontes sociais, sciência e 
arte, correspondente ao n.° 43 
(*egunda da sérit), de 1 de 
Março, tem o seguinte e varia- 
do sumário: 

O Homem e a Terra (conti- 
nuação), Elí&eu Reclu*; Os ger- 
mens da guerra futura, Ru- 
dolf Sharfensteln ; Efemérides 
do povo, Soledad Gustavo; >A 
idea anarquista: o seu passado 
e o seu futuro (IX), M<x Nít- 
tlau; Fragmento ãe *La Victô- 
r/a», Federica MontaVry; Crô- 
nica scientífica, A. Djuglas 
Smith; A literatura espanhola, 
Augusto de M ncad»; 0 «ba- 
chiller de Salamanca; As mi- 
nhas espadas. Corroo; Da 
política aié ao iieal, S >lano 
Palácio; Caminhando pelo mun- 
do, Hipati*; 0 último Caixote, 
continuação,   F<rfl>rico   ürales. 

Nas c?pa*—«4 Vitória*, «A 
Novela Ideal»; Em prol do neo- 
maltusianismo, Ignácio Morató 
e A. Urre>; Comentários; As 
escolas filosóficas, F mando 
Lupiofzí; Sobre Vargas Vilas e 
as suas obras, Ignácio C rn jo; 
Para os correspondentes; Subs- 
cripção pró presos; Prêmio a 
uma criança; Notas administra- 
tivas. 

O Anarco - Sindicalismo 
em Espanha c-n-titui t xm 
opúscuk; d- érl* d* Petile Bi- 
"bliotéque de 1'hternationale 
Syndicale Rouge, sendo p seu 
auter o rriiunte moxeovitário 
espanhol, 3 aquim Miurin. 

As brochura daquela biblio- 
teca encontram se à v-n*ia na 
«Librarie du Trava*!», 96 Qual 
Jemmap"»5—Parií (Xe),ao preço 
de 0 fr. 75 cada. 

Conseguir um novo as- 
sinante para A COMUNA, 
é apressar a queda da ti- 
rania que nos oprime. 
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8 A  COMUNA 

CALENDáRIO SUBVERSIVO 
MARÇO 

16-1657 — Morre o grande 
escritor quinhentiata Ja- 
cinto Freire de Andrade, 
doutor pela Uaiveraidade 
de Coimbra. Figurou no 
auto-de fé que se realizou 
em Lisboa, no palácio da 
inquisição, em 7 de abril 
de 1653, com mais outros 
sábios. Entre as mais no- 
táveis obras que escreveu, 
merece mecção especial a 
Vida de D. João de Castro. 

17-1848 -São guilhotinados 
em Paris os socialistas 
Daix e Lane, acusados de 
terem morto, durante a re- 
volução, o general Bréa. 
Afinal, quem o matou foi o 
povo no meio da sua có- 
lera. 

18-1827—Grande manifesta- 
ção da Academia de Coim- 
bra, perto de Condeixa, 
contra alguns lentes da 
Universidade que se diri- 
giam a Lisboa para cum- 
primentar D. Miguel de 
Bragança. Foram mortos 
dois lentes e feridos doze 
eclesiásticos, 

19-1911 — Sai, em Habana 
(Ilha ide Cuba), o primeiro 
número de A Ba alha. se 
maná rio comunista-anar- 
quista. 

20-1620 —Pela segunda vez 
é preso pela inquisição de 
Coimbra, o grande mate- 
mático e livrepensador, dr. 
Andi.è de Avelar, que con- 
tava 74 anos de idade. Foi 
condenado a cárcere, a ar- 
bítrio e a hábito perpétuo. 
Juntamente com êle, foram 
também presos os seus fi- 
lhos e filhas sendo freiras 
algumas delasl... 

21-1913 — Em Lisboa, o tra- 
balhador Antônio Faria, 
mata. com um tiro de re- 
vólver, o engenheiro ma- 
qulnista Antônio José Ba- 
ptista que o persguia, im- 
pedindo-o de arracjar tra- 
balho. 

22-1704 — Com 72 anos de 
idade, morre, em Londres, 
João Locke, um dos maio- 
res filósofos ingleses. 

ser feita pelo correio, rogando- 
-se por isso a todos os camara- 
das que previnam as suas fa- 
mílias, afim de evitarem a de- 
volução dos recibos, tendo-se 
em consideração o estado finan- 
rodo Centro 

• 
Roga-se a todas as associa- 

ções que teem a sua sede nas 
dependências deste organismo 
pata liquidarem os seus débi- 
tos, afim de não criarem.emba- 
raços á vida deste Centro. 

A nova Comissão, reúne to- 
das as segundas feiras, pelas 21 
horas. 

Boa doutrina 

0 que distingue os 
actos criminosos 

Embora haja entre os crimi- 
nosos uma proporção enorme 
de anormais patológicos, nevro- 
patas, degenerados e desequi- 
librados, a verdade é que o 
criminoso não constitui 
um tipo biológico definido, 
como pretendia a escola lom- 
brosiana. Sob o ponto-de-vista 
do seu mecanismo, os actos 
criminosos não diferem dos 
outros actos humanos. 0 que 
os distingue é apenas um con- 
ceito  social e  jatídico. — DR. 

MENDES CORREIA. 

■" 

Pró-v-ítimasdasflntás 

Cenfro Comunista Libertário 
Reuniu na passada quarta- 

feira, 11, a assembléia geral 
deste organismo, que elegeu a 
nova Comissão Administrativa 
que ficou composta pelos ca- 
maradas: Serafim Cardoso Lu- 
cena, Francisco Grmçalves, Jo* 
sé Silva, Joeè Margarido de 
Paiva e Manoel Soares Matos. 

Resolveu que a partir de abril 
próximo, a cobrança passe a 

Transporte.   • 
Lucena. . . ' . 
Bsptlsta . . . . 
Grupo «A Comuna» 

2.575S10 

3$00 
3$00 
5$00 

A transportar.   2 586$10 
  ■ 

Conferência 
, * 

Promovido pelo Centro Co- 
munista Libertário, realiza ho- 
je, na sua sede social á rua de 
Eatreparedes, 331.°, pelas 2o 
horas, o camarada Serafim C. 
Lucena, uma conferência su- 
bordinada ao tema: 

«A acção dos anarquistas pe- 
rante a luta Eleitoral.» 

E' de esperar que os traba- 
lhadores concorram a esta pa- 
lestra de verdadeira actualida- 
de porque algo teião a apro- 
veitar. 

Edições SPARCflCÜS 

0 Amor e a Vida.   .   . 5$00 
A Crise Econômica .   . 2$g0 
Tiês a» pactos da Revo- 

lução Russa.   .   .   . 5$00 

A VENDA NESTA REDACÇAO 

AOS NOSSOS PRESADOS 
ASSINANTES DO PORTO 

Prevenimos todos os eamara- 
das desta cidade que devolve- 
rem os recibos ultimamente 
enviados, que enviamos nova- 
mente à cobrança os mesmos. 

Esperamos, por isso, a sua 
imediata liquidação, pois o con- 
trário é dificultar ainda mais a 
vida de «A Comuna». 

Aos assinantes, porém, que 
novamente devolvam o seu re- 
cibo, sem que devidamente jus- 
tifiquem a razão de tal, toma- 
remos a resolução de suspen- 
der o jornal. 

No seu interesse próprio e no 
interesse das Ideas que «\ Co- 
muna» valorosamente defende, 
aguardamos portanto que to- 
dos os camaradas tomem sm 
consideração ê8te nosso aviso, 
evitando a suspensão do jornal, 
resolução esta desagradável 
para os assinantes referidos e 
bastante dolorosa para nós. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

União & Portuguesa 
COMITÊ NACIONAL 

— Resolveu enviar um rela- 
tório informativo da situação 
actual do movimento anarquis- 
ta português, seus anteceden- 
tes, seus objectivos futuros e 
suas relações com o movimento 
operário português, para o II 
congresso da Associa ç&o Inter- 
nacional dos Trabalhadores. 
Esse relatório será pnblicado 
no próximo número deste jor- 
nal, com o fim de tornar conhe- 
cido de todos osg anarquistas, 
o seu conteúdo. 

— Efectnou uma reunião com 
o Comitê Regional da Federa- 
ção Anarquista da Região 
Central 

— Tomou resoluções concer- 
nentes à publicação dum ma- 
nifesto nacional de propaganda 
anti-eleitoral. Essas resoluções 
foram comunicadas a todos os 
aderentes, dos quais aguarda 
colaboração. 

— Verificou a m\o organiza- 
ção ainda duma comissão pro- 
camarada José Pires de Matos 
motivo porque resolveu pedir 
a todos os camaradas que n&o 
descurem a obtenção de dona- 
tivos destinados a tal fira, que 
*té nova resolução devem ser 
envitdas para a ü. A. P. 

— Tomou conhecimento da 
constituição dum novo grupo 
em Ponte do Sôr, intitulado 
«Revolução Social». A corres- 
pondência para este novo gru- 
po deve ser enviada para Ma- 
nuel dos Santos Sardinha. 

— Novamente foi resolvido 
instar com todos os camaradas 
que ainda nao liquidaram todas 
as remessas de folhetos, para 
o fazerem, nao creando dificul- 
dades aos trabalhos de propa- 
ganda que a U. A. P. tem em 
vista. 

FEDERAÇÃO ANARQUISTA OA 
REGIÃO CNTRAL   * 

Em sua reunião de hoje, o 
Comitê Regional da Faáersçio 
Anarquista da Raglao Central 
apreciou vádos ofícios recebi- 
dos, tomando as resoiações que 
o seu respectivo conteúdo re- 
queria. 

Por intermédio dum desses 
ofícios tomou conhecimento da 
comtitufçlo em M.ura do Gru- 
po Comunista Libertário «Os 
Tolstoianos», o qual na sua 
reunião constituítivs |resolveu 
dár a sua sdessa à Federação 
Anarquista da Região Central. 

Apreciou igualmente o rece- 
bimento de mais quatro ade- 
sões individuais. ' 

Toda a correspondência, ade- 
sões, etc, para a Federação 
Anarquista deve ser envtído a 
Virgílio de Sousa (F. A R. C). 
Travessa da Água da Flor, 16 
1°.—Lisboa. 

Lisboa, 12 de Março de 1925. 

Comitò de Propaganda 
e Organização Anar- 

quista do Norte 
0 secretariado deste Comitê 

convida os antigos grupos ade- 
rentes a este a enviarem os 
seus delegados a uma reunião 
que se realiza na próxima ter- 
ça-feira 24 do .'corrente pelas 
21 hosas, para tratar de um 
assunto de alta impjrtâacla. 

CORREIO OE "A COMUNA 

ALENQUES—/ L. Cordeiro. Rece- 
bemos 5$00. 

ÉVORA—/ /. Candielra. Idem 
10$00. Pago até «o n.° 144. CrJl- 
sògnomu Silva Trageiro. En- 
viamos o jornal mas veio devolvi- 
do, alegando o correio não ser co- 
nhecido na morada indicada. Man- 
dai novo endereço. 

BARREIRO — A. Gregòrio. Idem 
8$50. 

LISBOA—/- F. Santos. Idem 1$00. 
Urnas. A tua carta chegou tarde. 

CARVALHOS — /- Couto Soares. 
Precisamos que venhas cá- 

VIEIRA DO MINHo— F. Azevedo' 
Recebemos 7$0J. 

0 £$tadô eo seu papel 
f)l$ÍÓFÍ fO. *•' i«f 50 

Á VENDA NESTA REDACÇÃ0 
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